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ATOS DO GOVERNADOR

DECRETO
DECRETO No. 9.417 DE 21 PE abril DE 1986

Cria a Área de Proteção Ambiental
das bacias do GAMA e CABEÇA DE VEA
DO, e dá outras providências.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribuições

que lhe confere o artigo 20 da Lei ne 3. 751, de 13 de

abril de 1960 e tendo em vista o que dispõem os artí_

gos f!s e 9s da Lei ns 6.902, de 27 de abril de 1981,

e o inciso VI do artigo 9« da Lei n? 6.938, de 31 de

agosto de 1981 , e

considerando a existência na bacia dos ribeirões Ga

ma e Cabeça de Veado de um significativo trecho inta£

to de ecossistema de cerrado que inclui amostras re_

preset) tat. L vás e únicas de cerrado típico, campo sujo

de cerrado, campo limpo, campo rupestre, campo de mu_

rnndus, vereda, mata de galeria, mata mesofítica e

cê rradao ;

cons i-derando a grande riqueza da flora e 'fauna

vás desse ecossistema e a presenç^ de diversas espe

cies raras, endémicas ou ameaçadas de extinção da bip_

ta regional ;

considerai.' c a existência nesta bacia de importantes

fontes de captação de agua para o abastecimento públi_

co e a sua importância na recuperação e melhoramento

da qualidade da água do Lago Paranoá;

considerando a importância para o Distrito Federal e

sua Região Geoeconômica dos estudos ecológicos, flo-

restais, botânicos e zoológicos que vêm sendo desen

volvidos nesta bacia há mais de dez anos;

enn.e i Morando a determinação deste Governo do n:iipl jar

as íireas de preservação ecológica Oo Distrito Federal,

com n intuito de preservar seu património ecológico e

de recursos naturais e garantir a qualidade de vida

da população da Capital Federal;

considerando, finalmente, a conveniência e interesse

de estabelecer uma ação coordenada e integrada de pôs

quina entre as instituições que atuam nesta bacia;

D E C R E T A :

Ari-. ]? - Fica criada a ÁREA DE PROTF.ÇÃO AMB.1 KHTAL

(APA) PÁS BACIAS GAMA E CABEÇA DE VEADO.

Parágrafo único - A delimitação da APA das Bacias Ga

ma e Cabeça de Veado é definida pelos polígonos constantes do Ane

xo I <>n presente Decreto.

Art. 2? -'São objetivos da APA das Bacias Gama e Cabe

ca de Veado:

I - garantir a preservação do ecossistema natural ain

da existente na bacia, em especial as porções incluídas nas áreas

da Reserva Ecológica do Jardim Botânico de Brasília,- da Reserva

Ecológica da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís

Liça, da Área de Relevante Interesse Ecológico do Cape tinga/Taqua

rã, criada pelo Decreto Federal ne 91.303, de 03 de junho de 19B5,

do Polígono de Proteção Hídrica do Catetinho, do Jardim Zoológico

de Brasilia e de outras áreas 'de preservação definidas na legisla

çao ambiental ou neste decreto;

II - promover a restauração das áreas alteradas por

desmn l ainenlo, ré l, l rada de terra, cascalho, areia, pedra e argila

ou por processos erosivos, plantio de essências exóticas e estabe_

lecimento de plantas invasoras, localizadas dentro dos limites

das áreas de preservação previstas neste Decreto;

III'- assegurar condições à realização de pesquisas""

integradas, interinstitucionais, de ecologia, levantamento e mane

jo de roo jrsos naturais, com a participação da Fundação Zoobotâni_

ca do Distrito Federal, Companhia de Água e Esgotos de Brasília,

Fundação Universidade de Brasília, Fundação Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística e outras instituições interessadas;

IV - garantir a proteção qualitativa e quantitativa

dos recursos hídricos existentes na bacia e contributrpara a .e

duçao do assessoramento e poluição do Lago Paranoá;

V - disciplinar a ocupação da área de forma a gar-an

ti r a preservação do meio ambiente e conservação dos recursos na

turais.

Art. 39 - A supervisão ás APA der que trata o art. Is

fica a cargo da Coordenação de Assuntos do Meio Ambiente, em es

treita articulação com a Fundação Zoobotânica do Di stri to Federal,

Companhia de Água e Esgotos de Brasília, Fundação Uni veleidade de

Brasília, Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatísW

ca e Secretaria Especial do Meio Ambiente.

Art. 42 - Fica criado o Conselho Supervisar da APA das

Bacias Gama e Cabeça de Veado presidido pelo Coordenador de Assun

tos do Meio Ambiente e integrados pelos seguinte:-, membros:

T - um representante do Jardim Botânico de Brasilia;

It - um representante do Ja'rdirn Zoológico de Hrasília;
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i l l - u m representante d a Companhia d e Á I M . J H C Ksgosto

de Brasí l ia ;

IV - um representante da Procuradoria Ge ra l do Distr^

to Federal;

V - um representante da Sec re ta r i a tispeo i ;j l d u M e i o Arn

biente do Ministério do Desenvolv i 'nen l u Urbano e Meio

Ambiente;

VI - um representante da Fundação Universidade

de Brasília;

VII - um representante da Sociedade Brasileira

do Direito do Meio Ambiente - Seção do

Distrito Federal;

VIII - um representante da Fundação Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística;

5 19 - O Conselho de que trata este artigo

tem as seyuintes atribuições:

a) - coordenar as ações de implementação da

APA criada por este Decreto;

b) - analisar e emitir parecer conclusivo só

bre projetos de atividades consideradas

restritas por este Decreto, por utiliza

rera ou afetarem os recursos naturais da

APA ou por alterarem potencialmente as

características destes, observando as

proibições previstas;

c) - elaborar e fazer publicar, no primeiro

trimestre de cada ano, o relatório glo

bal das atividades do Conselho Supervisor

da APA realizadas no exercício anterior;

d) - elaborar a proposta anual de orçamento pá

rã as atividades de preservação, restaura

cão, manejo e pesquisas, bem como as de

educação ambiental, a serem realizadas

na APA;

e) - aprovar as propostas de projetos e atividades a

serem implementados pelos Grupos Coordenadores,

bem como os relatórios das atividades desenvol

vidas.

§ 2= - Das decisões do Conselho Supervisor da APA ca

bera recurso à Câinara de Defesa do Meio Ambiente do Conselho de

Arquitetura e Urbanismo (CAU), na forma a ser disposta pelo Regi

mento Tnterno do Conselho Supervisor.

Art. 5 2 - 0 Conselho Supervisor da APA das Bacias Ga

ma e Cabeça de Veado será instalado dentro de trinta dias conta

dos da publLcaçao deste Decreto, devendo elaborar e aprovar seu

Regimento Tnterno nos trinta dias que se seguirem à sua instala-

ção .
Art. BS - Fica criado o Grupo Coordenador de Manejo

da APA dar, Bacias Gama e Cabeça de Veado, subordinado ao Conselho

Supervisor da APA, integrado por representantes dos seguintes or_.

gãos e entidades:

I - Departamento de Recursos Naturais da Fundação

Zoobotânica do Distrito Federal;

II - Jardim Botânico de Brasília;

III - Jardim Zoológico de Brasília;

IV - Companhia de Água e Esgotos de Brasília;

V - PROFLORA S/A - Florestamento e Reflorastamento;

VI - Departamento de Parques e Jardins da NOVACAP;

VII - Corpo de Bombeiros do Distrito Federal;

VIII - Secretaria de Viação e Obras;

IX - Companhia Imobiliária de Brasilia.

Parágrafo único - Para integrar o Grupo Coordenador a.

que se refere este artigo, serão convidados a indicar representan-

tes, os seguintes órgãos e entidades:

I - Fundação Universidade de Brasília;

II - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Eí5

tatistica;

III - Escola de Administração Fazendaria;

IV - 6« Comando Aéreo;

V - Brasília Country Club.

Art. 7? - Ao Grupo Coordenador de Manejo da AP/1 das

Bacias Gama e Cabeça de Veado compete:

I - implementar o zoneamento da APA;

II - promover a restauração das áreas alteradas;

III - promover a erradicação das plantas e animais in

vasores;

IV - promover a reintrodução de plantas e animais na-

tivos em processo de extinção ou extintos na área;

V - promover eliminação de cercas e outras barreiras

a livre movimentação dos animais dentro da Zona

de Vida Silvestre;
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VI - fazer uso cie fogo controlado no inanejo -e para

fins' de pesquisa;

VII - promover a fiscalização e prevenção de Incêndios;

V ] ( l - apresentar, anualmente, ao Conselho Supervisor da

APA um relatório das atividades desenvolvidas;

IX - elaborar projetos anuais de trabalho.

Art. 89 - Caberá ao Corpo de Bombeiros do Distrito

Federal - CBDF dar o apoio técnico necessário ao p] ane jamr'ri to, trej_

namento e implementação de atividades de prevenção e combate aos

incêndios e colaborar na supervisão-do uso de fogo controlado, au

tori.zailo pelo Conselho Supervisor da APA.

Art. 99 - Caberá ao Jardim Zoológico de Brasilia, ao

Depart;nmento cie Recursos Naturais da FZDF, ao Departamento de f'ar_

quês e aardins da NOVACAP, ao Jardim Botânico de Brasília e à

PROFLOlíA S/A - Florestamento e Reflorestame'nto participar ati.va-

mente dos projetos do reintroduçao d" animais ameaçados de extin-

ção e de restauração de áreas alteradas.

Parágrafo único - Na restauração de áreas alteradas

somente poderão se utilizados plantas e animais nativos da r£

gia.o de Brasilia.

Art. 10 - Fica criado o Grupo Coordenador de P<;squ£

sãs e Kducação Ambiental da APA das Bacias Gama e Cabeça de Voado,

subordinado ao Conselho Supervisor da APA e integrado por ropre?
t • • • «
sentantes dos seguintes órgãos e entidades:

l - Jardim Botânico de Brasília;

\

II - Jardim Zoológico de Brasília;

III - Companhia de Água e Esgotos de Brasília;

[V - Departamento de Recursos Naturais da Fundação

Zoobotânica de Brasília;

V - Departamento de Turismo do Distrito Federal;

VI - 1'ROFLORA S/A - Florestamento e Ref lorestamen to;

VII - Fundação Educacional do Distrito Federal:

VTII - Fundação Cultural do Distrito Federal.

Parágrafo único - Para integrar o Grupo "Coordenador

a que se çefere este artigo, serão convidados a indicar represen_

tantes, os si.gulnt.es órgãos e entidades:

. I - Fundação Universidade de Brasília;

II - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e E£

tatística;

S~l

III - Brasília Country Club;

IV - AssociaçSes de Preservação e Educação Ambiental

sediadas no Distrito Federal e constituídas há

pelo menos um ano.

Art. 11 - Ao Grupo Coordenador de Pesquisas e Educa-

ção Ambiental da APA das Bacias Gama e Cabeça de Veado compete:

I - planejar, orientar, apoiar, incentivar, integrar

k e gerenciar programas e prójeLos de pesquisa e

educação ambiental prioritários para o mnnejo da

APA;

II - propor ao Conselho Supervisor a adoção de normas

e procedimentos para a realização de pesquisas e

visitação na Zona de Vida Silvestre;

Hl - facilitar a cooperação interinstitucionnl para

pesquisas e educação ambiental na APA;

l V - integrar .os acervos de coleções botânicas, zoo\£

gicas e bibliográficas das instituiçSes interes-

sadas;

V - intermediar pedidos de financiamento de pesquisas

e educação junto às fontes de financiamento;

Vi - apresentar, anualmente, ao Conselho Supervisor

da APA relatório das atividades desenvolvidas e

a proposta de projetos a serem implementados em

cada exercício.

Art. 12 - Fica estabelecido o zoneamento da APA em:

I - Zona de Vida Silvestre;

/
í! - Zona Tampão.

Art. J 3 - A Zona de Vida Silvestre tern por objelivo

a preservação dos rcossisíremas naturais da biota nativa, inclusi-

ve da:j 1'Hpécles raras ou ameaçadas de extinção na região,ao cole_

coes hídricas e demais recursos naturais existentes.

Art. 14 - A Zona Tampão tem por objet.ivo o discipl_i_

nariKTito 'ia ocupação das áreas que contornam a Zona de Vida íiív-es

tri*, visantlo garantir que atividades nestas áreas não venham a

amparar ou comprometer a preservação dos ecossistemas, bint.a n de
.f

mais n>oiirsus naturais da Zona de Vida Silvestre.

Art. l fj - Integram a Zona de Vida Silvestrr- Ma APA

as árc-an localizadas dentro dp polígono cujo perimel.ro e.sta .l'.-s-

cril.o no Anexo II deste Decreto.

Art. 16 - Integram a Zona Tampão todas as áreas com

preerididas nos limites desta APA não incluídas na Zona de Viria SiJ_

vestro.

Art. 17 - O Conselho Supervisor da APA coordenará a

elaboração de urn zoneamento ecológico rnais detalhado e urn. plano

de manejo da APA, que será realizado , no prazo de dói- anos. me-

dianif oonvênio a s*?r celebrado entre Q Distrito Fnrleral-, a jaindji

cão Universidade de Brasília e a Fundação Instituto Brasileiro <J(.>

Geof.r.-if já e 1'stati s tica, com a participação, ainda,'Ia PROfi.oRA S/A
i

Florestamento e Reflorestamento, Companhia de Ap.ua e Esgotos de

Brasília ií Fundação Zoobotânica do Distri i o Federal.

Art. 18 --A Zona de Vida Silvestre é declarada Área

de Ht'liw.-inl.p interesse Ecológico (ARIE), nos termos do ariipu ?»

do IVrivl.i n" S9.;MO, de 31 de janeiro de 1984.

Art. 1 9 - 0 Conselho Supervisor da APA aj-':'"srnt..-irá ,

no pra-.o de noventa dias, ao Governador do Distrito Federai , ••-•'tu-

dos prorininlo o elenco das atividades proibidas na Zona d'' Vida

Si l vrsr. rr .

Art.. PO - É da competência p'rivativa do Con;-,'-1 im ÕLI

prrvir.or tia AI'A, criada por este Decreto,a expedição de autori-

zação para a rrali/.ação das seguintes ativ'dadrs na Zona d>? Vida

Si l vos I. ré:

l - plantios experimentais de interesse para preser-

vação e manejo;

II - reintroduçao de plantas e animais localmente ej(

tintos ou ameaçados de extinção;

III. - uso de fogo controlado para manejo e pesquisa;

IV - caça, pesca e coleta animal e vegetal de intrr-es

«. se para pesquisa e manejo;
— »

V - realização de obras de interesse para a pesquisa,

manejo e fiscalização;

VI - atividades de turismo e lazer.
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Art. 21 - São considerados usos compatíveis e merec£

dores de incentivo na Zona de Vida Silvestre as seguintes ativida

dês: ,

l - pesquisa ecológica, florestal, botânica, r.oológ^

ca, limnologic? e de manejo do ecossistema e dos
. t

recursos naturais locais, inclusive educação am

biental;

II * restauracao.de áreas perturbadas.

Art. 22-0 Conselho Supervisor da APA apresentará,

Tio pray.o d« noventa dias, ao Governador do Distrito Federal, ^stu

do:; propondo n elenco das acividades proibidas na Zona Tampão.

Art. 23 - Ficam restritas e sujeitas à autori zaçõo do •

Conselho .Supervisor da APA as seguintes atividades realizadas na

Zona Tampão:

l - exploração de cascalho, areia, argila, terra e

pudraa;

II - instalação de indústrias;

ill - expansão, parcelamento e adensamento'da área u£

bana e rural; ,

TV - abertura de estradas e obras de terraplenarem

barragens e aterros;

V - uso de agrotoxicos e fertilizantes químicos, cori

dicionado ao uso do Receituário Agronómico e ao

acompanhamento da EMATER/DF;

VI - uso de fogo na vegetação nativa e em culturas;

Vil - expanção das áreas com culturas de ciclo curto;

V

VHI - apicultura;
. *

IX - aquicultura;

X - pecuária.

Art. í>4 - As seguintes atividades deverão sr-r inc'in- •

ti varias lifl /;onn Tampão: •

l - culturas perenes;

I! - silvicultura;

TIT - agricultura biológica ou orgância;

'V - culturas de plantas nativas da região;

V - educação ambiental;

VI .- lazer e turismo;

Vil - recuperação de áreas alteradas, principalmente ero

didas;

V1ÍI - restauração de matas de galerias;

IX - pesquisa agrícola e florestal e de impacto ambi_

ental;

X - desenvolvimento de tecnologias não polueni.es.

Art. 2 5 - 0 Conselho Supervisor da APA da Bacia Ga-

ma e Cabeça de Veado estabelecerá em seu' Regimento Interno o pró

cedimento a ser seguido para a expedição das autorizações .1 serem

concedidas aos interessados, conforme determinam os artigos 20 e

23 deste Decreto.

§ is - É atribuição da Coordenação de Assuntos do

Meio Ambient» do Distrito Federal a fiscalização da observância

das d i Kpii:-. i i;m's deste Decreto -e das resoluções do Conselho Super-

visor ria APA, em estreita articulação com a Fundação Zoobotamoa

do Dir.trito Federal, a Companhia de Água e Esgotos de Brasilia, a

Fundação Universidade de Brasilia, a Fundação Instituto lírasiloiro

de Ceop.rnria o Estatística, o 62 Comando Aéreo, a Escola ri» Adrni-

nJ;.l r-pção Fazondária, a PROFLORA S/A - Florestamento e ReHoresta

mento, o departamento de Turismo' do Distrito Federal e o Brasília

Cpuntry Clnh.

Art. 26 - Aplicam-se aos infratores dos dispositivos

deste' Uecrel.o as sanções previstas no artigo 9s da Lei ns 6.938 ,

de 31 de agosto de 1981 e nos artigos 36 a 45 do Decreto ns

88.351, de m de junho de 1983.

Art. 27 - Aplicam-se à APA os critérios de preserva-

ção estabelecidos pela Resolução do CONAMA ns 04/85, e as dis

posições do artigo 1« do Decreto n« 107, de 06 de setembro

de 1961.

Art. 28 - A Coordenação de Assuntos do Meio Ambiente

do Distrito Federal fica autorizada a realizar convénios com ou
. _ c

tros órgãos para viabilizar a implementação deste Decreto, . ouvin

do-se o Conselho Supervisor da APA.

Art. 2 9-0 Distrito Federal destinará, em cada exer

cicio, recursos 'orçamentários para financiamentos de proj.etos que

visem assegurar conhecimentos científicos básicos, necessários ao

mam-jo <lo p;i trillion i o ecológico,-e dos recursos naturais cxisten

tes nu ATA dns Bacias Gama.e Catféça de Veado, bem como de ativida

dês vo! I-.-V.IHK p. oferecer à população do Distrito Federal a rjinposi_

ç ao p 1'ruiçao da APA, em consonância com seus objetlvos de preser

vação ecológica.

Art. 30 - As despesas Qom a implantação da APA, de

que trai..-) o presente Decreto, serão custeadas com recursos espfe

cialmente abertos ao Gabinete Civil do Governador.

Art. 31 - Este decreto entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrario.

Brasília, 21 de abril de 1986.

98a da República e de Brasília.

Depu*do JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA
Governador do Distrito Federal

JOSÉ CARLOS MELLO

CARLOS MAGALHÃES DA SILVEIRA

LEONE TEIXEIRA DE VASCONCELOS

HUMBERTO GOMES DE BARROS

MARCO AURÉLIO MARTINS ARAÚJO

JOSÉ ROBERTO ARRUDA

GUY AFFONSO DE ALMEIDA GONÇALVES

-16-

ANEXO I DO DEGUSTO Ns 9.417 de 21 de abril de

í 986

Polígono de delimitação da Área

de Proteção Ambiental (APA) das

Bacias Gama e Cabeça-de-Veado.

Do ponto 00 Entroncamento da Rodovia Estadual DF-140

com a Bli-251, de coordenadas N= 8.235.790,00 m E =

197.22O.OO m segue pela DF - 140 no sentido sudeste com uma dis_

tância aproximada de 530 m até o ponto de coordenadas: N= 8.235.
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3ib,00 - i i e E= 197.435,00 m (ponto 01). Desse ponto segue com azi_

mute de"237° 23' e uma distância de 3.164 m até encontrar o C0£

rego Pau de Cacheta no ponto de coordenadas N= 8.233.610,00m _

E = 194.770,00 m (Ponto 02). Daí segue com azimute de 2.41° 35' e

ur;ia distância de 4.377 rn até encontrar o ribeirão Santana no pon_

to tie coordenadas N= 8.231 528,00 m e E= 190 920,00 m ( pon-

to 03); Uessse ponto segue com azimute de 251° e distancia de

6.111 rn até encontrar o Córrego Bernadete no ponto de coordena-

das N^ 8.229.545.»«t) m e F.= 185.140 m (Ponto 04), desse ponto se

gue com azimute de 290° 25' e distância de 2.908 m até encontrar

o leito da Estrada de Ferro (RFFSA) no ponto de coordenadas N-

8.230.SCO,00 m e E = 182.415,00 m (Ponto 05); Desse ponto segue

com azimute de 272° 07' e distância de 3.517 m até o ponto de

coordenadas N= 8.230.690,00 m e E= 178.900,00 m (Ponto 06); Daí

segue com azimute de 341° 56' e distância de 511 m até atingir o

leito da pista denominada EPCT/DF - 001/BR - 251 no ponto de

Coordenadas N= 8.231.179,00 m e E= 178.750,00 m (Ponto 07); Daí

segue com rumo Oeste pelo leito da via denominada EPCT/DF - 001/

BR-251, com distância aproximada de 2.720m, até atingir o balão

que faz o cruzamento com a pista denominada EPIP/DF - 065 - e DF

- 480 (acesso ao Gama) no ponto de coordenadas N= 8.232.510,00 m

e E= '[ 'If, .540,00 m (Ponto O8) ; Daí segue corn rumo Nordeste pelo

leito da via denominada EPIP/DF - 065, com distância aproximada

de 4.000 m, até atingir a via denominada EPIA/DF - 003 (Balão do

Catetinho) no ponto de coordenadas N= 8.234.655,QO/ m e £ = 179.540

m (Ponto 09); desse ponto segue pela DF-003 com rumo Nordeste

até encontrar a via de acesso à Granja do Ipê, no ponto de coor

denadas N= 8.237.540,00 m e E= 181.381,00 m (Ponto 10); Daí se-

gue com rumo Oeste pelo leito da via de acesso a Granja do Ipe,

com distância aproximada de 300 m até o ponto de coordenadas N=

8.237.620,00m e E= 181.090,00 m (Ponto 11); Desse ponto segue com

azimute de 26° 20' e distância de 2.276 m até o ponto de coorde-

nadas N= 8.239.660,00 m e E= 182.210,00 m (Ponto 12); Daí segue

com azimute de 94° 49' e distância de 416 m até atingir a via de

nominada EPtA/DF - 003 no ponto de coordenadas N= 8.239.625,00 e

E= 182.625,00 m (ponto 13); Desse ponto segue com rumo Norte . pe_

Io leito da via EPIA/DF - 003, com distância aproximada de 6.900m

até atingir o cruzamento com a via ae acesso ao Guará II,.no pon

to de coordenadas N= 8.246.505,00 m e E= 183.585,00 m (ponto 14);

Daí segue com rumo Leste pelo leito da Avenida das Nações, com

distância aproximada de 4.000 m até o ponto de coordenadas N=

8.246.295,00me E= 187.500,00 m (Ponto 15); Dessse ponto segue cora

azimute de 145° 05' e distância de 1494 m até o ponto de coorde-

nadas N- 8.245.070,00 m e E= 188.355,00 m (ponto 16); Daí segue,

com azimute de 69° 22' e distância de 3.521 m até o ponto de coor

.denadas H = 8.246.310,00 m e E= 191.650,00 m (Ponto 17); Daí se_

guv com azimute de 128° 39' e distância de 160 m ate o ponto de

coordenadas N^ 8.246.210,00 m e E= 191.775,00 m (Ponto 18); Daí

segue com azimute de 48° 22' e distância de 60 m ate o ponto de

coordenadas N= 8.246.250,00 m e E= 191.820,00 m (Ponto 19); Daí

segue com azimute de 128° 27' e distância de 434 m até o ponto

de coordenadas N= 8.245.980,00 m e E= 192.160,00 m (Ponto 20) ;

Daí segue com azimute de 28° 36' e distância de 125 m até o pon

to de coordenadas N= 8.246.060,00 m e E= 192.220,00 m (Ponto 21);

Desse ponto segue com azimute de 111° 42' e distância de 433 m,

passando pela via de acesso à QL-14-C8, até encontrar o espelho

d'água do Lago Paranoá, no ponto de coordenadas N= 8.245.900,00

e E= 192.622,00 m (Ponto 22); Desse ponto segue com azimute de

72° 57' e uma distância de 1.255 m por sobre o Lago Paranoá até
l
O l i m i t e do espelho d'agua da margem oposta, no ponto de coorde_

nadas N= 8.246.268,00 m e E= 193.822,00 m (Ponto 23); desse pon

to segue com azimute de 123° pela via de acesso à QL-20-05 com

uma distância de 382 m até encontrar â DF 025 (E.P.D.B.) no pon

to de coordenadas N= 8.246.060,00 m e E= 194.142,00m (Ponto 24);

Desse ponto segue rumo NE pela EPDB/DF - 025 a urna distância a-

proximada de 550 m,acesso a via EPCV/DF - 035 no ponto de coorde

nadas N= 8.246 340,00 m e E= 194.610,00 m (ponto 25); Desse pon

to segue pela DF 035 por uma distância aproximada de 2.500 mate

o ponto de coordenadas N= 8.244.803,00 m e E= 196.326,00 m

(ponto 26); Desse ponto segue no sentido Nordeste pela via de a

cesso ao conjunto n? 28 do Setor de Mansões Dora Bosco (SHDB) com

uma distam-i a aproximada de 2.170 m até o ponto de coordenadas

N= 8. ,-'4jj .900,00 m c E= 198.165,00 m (Ponto 27); Desse ponto se

gue com -i-, i u i u t e de 143° 37' e uma distância de 354 m até encon-

trar a DF O')l (E.P.C.T.) no ponto de coordenada N= 8 . 245 . 615 , OOm

e li= 198.357,00 m (Ponto 28). Desse ponto segue pela DF 001 corn

rumo Sul, com distancia aproximada de 9.050 m até encontrar o DF

140 no ponto de coordenadas N= 0.236.940,00 m e £=196.690,00 m

(Ponto 29); Desse ponto segue com rumo Sudeste pela DF 140 com

distancia de 1265 rn ate encontrar o entroncamento com BR-251, no

pon l o ile coordenadas N= 8.235.790,00m e E= 197.220,00 m (Ponto

00) .

*OBS: as coordenadas, azimutes e distâncias definidoras do perí-

metro acima, foram obtidas no Sistema Cartográfico do Distrito

Federal - SiCAL, com meridiano central de 45°.

ANEXO li DO DECRETO N2 9.417 de 21 de a b r i l de

1936

Polígono de delimitação da zona

de Vida Silvestre da APA das Bacias

Gama e Cabeça-de-Veado.

"ZONA DE VIDA SILVESTRE"

Do ponto 00 de coordenadas E= 197.860 m. e N=

8.244.100 m junto a DF-035/EPCV. Desse ponto segue rumo Sul pá

ralela a via EPCT/DF-001, com um afastamento de 20 m da margem

direita da via, e uma distância aproximada de 11.500 m até o

ponto de coordenadas: E= 193.470,00 m e N= 8.234.350,00 m (pon

to 01); Desse ponto segue com azimute de 300° a uma distância

de 450 m até o ponto de coordenadas: E= 193.080,00 TU e N=

8.234.575,00 m (Ponto 02); Desse ponto segue com azimute de

5 47' uma distância de 397 m até o ponto de coordenadas: E=

193.120,00 m e N= 8.234.970,00 m (Ponto 03); daí segue com azi

mute de 277 56' e uma distância de 217 m até o ponto de coor.

denadas: K= 192.905,00 m e N= 8.235.000,00 m (Ponto 04); Dês.

se ponto segue com azimute de 222° e uma distância de 340 m

até o ponto de coordenadas: E= 192.675,00 m e N= 8.234.750,OOm

(Ponto 05); Daí segue com azimute de 269° 16' e uma distância

de 780 m até o ponto de coordenadas: E= 191.895,00 ,n e N=

í).234.740m (Ponto 06); Desse ponto segue com azimute de

180 59', e uma distância de 290 m até o ponto de coordenadas:

15= 191.890,00 m e N= 8.234.450,00 m (Ponto 07); daí segue com

azimute de 90° 41', e uma distância de 415 m até o ponto de

coordenadas: E= 192.305,00 m e N= 8.234.445,00 m (Ponto 08);

Desse ponto segue com azimute de 358° 09', e uma distância de

155 m até o pom <, de coordenadas.: E= 192.300,00m e N=

8.234.600,00 m (Ponto 09); Daí segue con, azimute de 88° 28', e

uma distância de 375 m até o ponto de coordenadas E=

192.6^5,00 m e N= 8.234.610,00 m (Ponto 10); Desse ponto se.

gue com azimute de 118° 03' e uma distância de 776 m até o pon

de coordenadas: E= 193.360,00 m e N= 8.234,00 m (Ponto 11);

Desse ponto segue rumo SÓ, paralelamente à via DF-001/EPCT/

BR-251, com afastamento ao leito da via de 20 m, e distância

aproximada de 3100 m até o ponto de coordenadas: E=190.775,OOm

e ;i= 8.232.560,00 m (Ponto 12); Daí segue com azimute de 312°26'

e uma distância de 1741 m até o ponto de coordenadas E=

189.490,00 m e N= 8.233.735,00 m (Ponto 13); Desse ponto se.

gue corn azimute de 248° 16' e uma distância de 3240 m até o

ponto r]r coordenadas: E= 186.480,00 m e N= 8.232.535,00 m (Po ri

l.o 14); Desse ponto segue com azimute de 154° 44' e uma distâii

cia de 1.078 M até o ponto de coordenadas: E= 186.940,00 m D

N= 8.231.560,00 m (Ponto 15); Desse ponto segue com azimute de

180 07' e uma distância de 566 m até o ponto de coordenadas:

E= 186.860,00 m e N= 8.231.000,00 m (Ponto 16); Desse ponto

segue rumo leste paralelamente à via denominada DF-001/EPCT/

bR-251 com afastamento ao leito da via de 20 m e distância

aproximada de 3.550 m até o ponto de coordenadas:E=183.460,OOm

e N= 8.231.200,00 m (Ponto 17); Desse ponto segue com azimute

de 338 27' e uma distância de 1.048 m até o ponto de coorde_
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nadas: E = 183.075/-00 m e N= 8.232.175,00 m (Ponto 18); Daí se

gue rumo SÓ e distância aproximada de 740 m até o ponto de

coordenadas: E= 182.400,00 m e N= 8.231.905,00 m (Ponto 19);

Desse ponto segue com azimute de 234 32' e uma distancia de

448 m .-i t é o ponto de coordenadas: E= 182.035,00 m e N=

H. 23 l . (>4 T>, 00 tti (Ponto 20); Desse ponto segue rumo SÓ paralela,

mente à via EPCT, com afastamento ao leito da via de 20 m e

distância aproximada de 2.090 m até o ponto de coordenadas:

!•> 179.940,00 m e N= 8.231.405,00 m (Ponto 21); Desse ponto se.

gue rume Norte paralelamente à via denominada DF-003/EPIA, com

afastamento ao leito da via de 20 m e distancia aproximada de

2.500 m até o ponto de coordenadas: E= 179.390,00 m e N=

8.233.«90,00 m (Ponto 22); Desse ponto segue contornando a cur

vá (.la via DF-003/EPIA com afastamento ao leito da via de 20 m

e distância aproximada de 750 m até o ponto de coordenadas: E=

179.685,00 m e N= 8.234.565,00 m (Ponto 23); Daí segue com azi

mute de 87° 42' e distância de 125 m até o ponto de coordena,

das: E> 179.810,110 m e N= 8.234.570,00 m (Ponto 24); Desse pon.

to segue com azimute de 74 49 V e distancia de 306 m até o pon_

tn de coordenadas: E= 180.105,00 m e N= 8.234.650,00 m (Pon.

to 25); Daí segue com azimute de 108° 36' e distância de 517 m

até atingir o leito da via R.F.F.S.A no ponto de coordenadas:

- IHO.r)9S,i ;i m e N= 8.234.485,00 m i^Ponto 26); Desse ponto se.

pelo lriito da via R.F.F.S.A rumo leste e uma distância aproxjl

i l i ' 2.500 m até o ponto de coordenadas: £=182.820,00 m

c N- í < . 2 J r>, 240, 00 m (Ponto 27); Daí segue com azimute de

100° 57' e distância de 947 m até o ponto de coordenadas: E=

183.730,00 m c N= 8.235.060,00 m (Ponto 28); Daí segue com azi.

mute do 64 21' e distõncia de 1.398 m até o ponto de coordena,

das: E = 185.010,00 m e N= 8.235.665,00 m (Ponto 29); Daí se.

gue r-om azimute de 157° 04' e distância de 1.976m até o ponto

de coordenadas: E= 185.780,00 m e N= 8.233.845,00 m (Ponto 30)

Desse ponto segue rumo leste e distância aproximada de 1.400 m

o ponto de coordenadas: E= 187.235,00 m e N= 8.234.060, OOtn

(Ponto 31); Daí segue com azimute de 109° e distância de 476 m

até o ponto de coordenadas: E= 187.685,00 m e N= 8.233.905,OOm

(Ponto 32); Daí segue com azimute de 43 14' e distancia de

1.146 m até o ponto de coordenadas: E= 188.470,00 m e N=
1 m (Ponto 33); Desse ponto segue com azimute de

l i M a n e i a aproximada de 366 m até o ponto de coordena,

das: !•:= 180.260,00 m e N= 8.235.040,00 m (Ponto 34); Daí se.

gue com azimute de 30 09' e distância de 1.214 m até o ponto

de ' ias: li= 188.870,00 m e N= 8.236.090,00 m (ponto

35); Desse ponto segue com azimute de 328° 32' e distância de

"'" m ,-n.é o ponto de coordenadas: E= 188.350,00 m e N=

8.236.940,00 m (Ponto 36); Daí segue com azimute de 243°16' e

meia de 3.023 m até o ponto de coordenadas E= 185.650,00m

e N= 'a.235.580,00 m (Ponto 37); Desse ponto segue com azimute

11 ' distância de 727 m até o pon:;o de coordenadas: E=

. :tu5', 00 m e N= 8.234.870,00 m (Ponto 38); Daí segue com azi

mimit.R de 227 29' e distância aproximada de 407 m até o ponto

de coordenadas: E= 185.505,00 m e N= 8.234.595,00 m (Ponto 39)

Daí segue com azimute ae 337° 27' e distância de 1.213 m até o

[x-'iito de coordenadas: E= 185.040,00 m e N= 8 . 215 . 71 5, 00 m (Pon

to 40); Desse ponto segue com azimute de 59° 57' e distância

de 699 m até o ponto de coordenadas: E= 185.645,00 m e N=

in (Ponto 41); Daí segue a jusante do Ribeirão do

G.-iind CDIII tini afastamento da margem do Ribeirão de 80 m, e dis_ ;

La aproximada de- 3.150 m até o ponto de- coordenadas: E=

186.910,00 m e N= 8.238.750,00 m (Ponto 42); Daí segue a mon

tante <!o córrego Mato Seco com um afastamento à margem do Cor.

rego d'- ''(> m e distância de 5850m até o ponto de coordenadas:

E= .182.090,00 m e N= 8.236.000,00 m (Ponto 43); Daí segue com

azimute de 237 02' e distância de 1.764 m até o ponto de coor.

dennild:-;: E- 180.610,00 m e N= 8.235.040,00 m (Ponto 44); Uai

segue rumo oeste e distância aproximada de 380 m até o ponto

de coordenadas:E= 180.235,00 m e N= 8.235.000,00 m (Ponto 45);

Daí seque com azimute de 31° 46' e distância de 1.776 m até o

ponto t\f coordenadas: E= 181.170,00m e N= 8.236.510,00 m (Pon

to 46); Daí segue com azimute de 107° 40' e distância de 955m

até o ponto de coordenadas: E= 182.080,00 m e N= 8.236.220,OOm

(Ponto 47); Daí segue a jusante do córrego Mato Seco, com afãs.

tamento dei margem do córrego de 80 m, e distância de 2.715 m

iité o ponto de coordenadas:E=184.490,00 m e N=8.237.440,00 m

(Poulo 48); Desse ponto segue com azimute de 5 06' e distân.

cia de 562 m até o ponto de coordenadas: E= 184.540,00 e N=

8.238.000,00 m (Ponto 49); Daí segue com azimute de 85° 40' e

di-t . â n c i a de 1.193 m até o ponto de coordenadas: E=185. 730, 00 m

n N= 8.23H.090,00' m (Ponto 50); Daí segue à jusante do córrego

Mnto Pêro e em seguida do Ribeirão do Gama, com afastamento de

80 m das suas margens, e uma distância aproximada de 5.600 m

até o ponto de coordenadas: E= 188.600,00m e N=6.242.000,00 m

(Ponto 51); Daí segue a montante do Córrego do Cedro com

afastamento de RO m de sua margem e distância aproximada de

7.400 m até o ponto de coordenadas: E= 182.700,00 m e N=

8.238.095,00 m (Ponto 52); Daí segue com azimute de 224 38' a

uma distância de 555 m até o ponto de coordenadas E= 182.310,00 m

e N= 8.237.700,00 m (Ponto 53); Daí segue rumo NO e distân

cia de 335 m até o ponto de coordenadas: E= 182.015,00 m e

N= 8.237.860,00 m (Ponto 54); Desse ponto segue rumo NE e dis_

tância aproximada de 380 m até o ponto de coordenadas: E=

182.220,00 m e N= 8.238.180,00 m (Ponto 55); Daí segue com az.i

mute de 71° 34' e distância de 1.170 m até o ponto de coordena,

das: E= 183.330,00 m e N= 8.238.550,00 m (Ponto 56); Daí se

gue com azimute de 51 13' e distância de 782m até o ponto de

coordenadas: E= 183.940,00 m e N= 8.239.040,00 m (Ponto 57);

Daí segue com azimute de 30 20' e distância de 475 m até o

ponto de coordenads: E= 184.180,00 m e N= .8.239.450,00. m (Pon

to 58); Dos.ie ponto segue com azimute de 9° 13' e distância de

l.216m até o ponto de coordenadas: E= 184.375,00 m e N=

H.240.650,00 m (Ponto 59); Daí segue com azimute de 331°4±' e

distância de 1.170 m até o ponto de coordenadas: E = 183.820,00m

N = 8.241/680,00 m (Ponto 60); Daí segue com azimute de 306°39'

e distância de 536m até o ponto de coordenadas: E= 183.390,00 rn e

N= 8.242.000,00 m (Ponto 61); Desse ponto segue rumo oeste e

di.stan.ia aproximada de 120 m até o ponto de. coordenadas: E=

183.280,00m e N= 8.242.030,00 m (Ponto 62); Daí segue rumo nor

te e distância aproximada de 360 m até o ponto de coordenadas:

[•> 183.320,00 m e N= 8.242.385,00 m (Ponto 63); Daí segue com

azimute de 59° 33' e distância de 858 m até o ponto de coorde.

nadas: E= 184.060,00 m e N= 8.242.820,00 m (Ponto 64); Daí

segue com azimute de 85° 58' e distância de 2.702 m até o porj

to de coordenadas: E= 186.755,00 m e N= 8.243.010,00 .m (Ponto

65); Daí segue rumo SE, com um afastamento de 20 m do eixo da

via de Base Aérea de Brasília e distância aproximada de 510 m

até o ponto de coordenadas: E= 187.225,00 m e N= 8.242.820,OOm

(Ponto 66); Desse ponto segue com azimute de 160 20 e distari

cio de 966 m até o ponto de coordenadas: E= 187.050,00 m e N=

8.241.910,00 m (Ponto 67); Daí segue a jusante do Córrego Ce

dro com afastamento de 80 m da margem do córrego, e distância

de 3.DUO in até o ponLo de coordenadas: E= 190.330,00 m' e N=

8.243.u50,00 m (Ponto 68); Daí segue rumo noite e di.stância

aproximada de 160m até o ponto de coordenadas E= 190.310,00m

e N= 8.243.815,00 m (Ponto 69); Daí segue com azimute de

265 28' e distância de 697 m até o ponto de coordenadas: E=

189.615,00 m e N= 8.243.760,00 m (Ponto 70 ) ,- Daí segue com

azimute de 18 10' e distância de 689m até o ponto de coordena,

das: l-.= 189.830,OOm e N= 8.244.415, OOm (Ponto 71); Daí segue

com a/i mu te de 319° 05' e distância de 99 m até o ponto de

coordenadas: E= 189.765,00m e N= 8.244.490, OOm (Ponto 72); Daí

segue rumo leste e distância de 490 m até o ponto de coordena-

das: f;:= 190.260,OOm e N= 8. 244. 545, OOm (Ponto 73); Daí segue

com azimute de 342° 49' e distância de 508 m até o ponto de

coordenadas: E= 190.110,00ra e N= 8.245.030,OOm (Ponto 74); Daí

segue rumo NE e distância aproximada de 480 m até o ponto de

coordenadas: E= 190.570,00 m e N» 8.245.160,OOm (Ponto 75),-Daí

segue com azimute de 126° 30' e distância de 1.244 m até o

ponto de coordenadas: E= 191.570,00m e N= 8.244.420,OOm (Ponto

76); Daí segue com rumo NE e distância aproximada de 1.380 m

até o ponto de coordenadas: E= 192.615,00m e N= 8.245.340,00 m

(Ponto 77); Desse ponto segue com azimute de 10° 37' e dist-ân.

cia de 163 m até o ponto de coordenadas: E= 192.645,00 m e N=

8.245.500,OOm (Ponto 78); Daí segue com rumo NO e distância

aproximada de 190 m até o ponto de coordenadas: E = 192. '^80, 00 m

e N= 8.245.560,OOm (Ponto 79); Daí segue rumo NE e distância

aproximada de 100 m até encontrar o espelho d' água do Lago Pa.

ranoá no ponto de coordenadas: E= 192.590,00m e N= 8.245.705,00 m

(Ponto 80); Des:ie ponto segue com azimute de 66 25' e distân.

cia de 1.287 m até.o limite do espelho d'água da margem oposta

no ponto de coordenadas: E= 193.770,00m e N= 8.246.220,00 m (

Ponto Hl); Daí segue com azimute de 188° 01' e distância de

717 m até o ponto de coordenadas: E = 193.670,UOm e N=8.245. blO,00

m (Ponto 82); Daí segue rumo leste e distância aproximada de

290 m até o ponto de coordenadas: E= 193.950,00 m e N=3.245.450,OOm

(Ponto 83); Daí segue com rumo SUL, com afastamento ao eixo da

via EPDB/DF-025 de 20 m, e por uma distância aproximada de

500 m, até o ponto de coordenadas: E= 193.720,00 m e N=

8.245.030, OOm (Ponto 84); Desse ponto segue rumo NO e distâri

cia aproximada de 270 m até o ponto de coordenadas:E=193.585,00
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e N= 8.245.270,00m (Ponto 85); Daí segue rumo SÓ e distância

aproximada de 960 m até o ponto de coordenadas: E=192.690,00 m

e N = 8 . 2 4 4 . 9 0 5 , O O m (Ponto 86); Daí segue rumo SE e distância

aproximada de 310 m até o ponto de coordenadas:.E= 192.795,00m

e N= 8 .244 .620 ,00 m (Ponto 87); Daí segue JIO rumo oeste com

afas tamen to de 20 m do leito da via EPDB/DF-025 e distância

a p r o x i m a d a tie 650 m até o ponto de coordenadas: £=192.175,00 m

e N= 8 .244.605,OOm (Ponto 88); Daí segue a montante do Ribeirão

do Canis, com afastamento de 80m de sua margem e distância apro_

ximada de 1.310 m até o ponto de coordenadas: E= 191280,00m e

N- í i . ; M : i . H C . O , O O m (Ponto 89) ; Daí segue a montante do Córrego

do Cocho, com afastamento de 80 m de sua margem, tornando a bi

furcocão este e a unia distância aproximada de 1.400m, at-.é o

ponto de coordenadas: E= 192.090,00m e N= 8 .242 .700 ,00 (Ponto

90) ; Daí segue rumo SE e distância aproximada de 450 m até o

ponto de coordenadas: E= 192.485,00m e N= 8 . 2 4 2 . 4 0 0 , O O m (Ponto

91); Daí segue rumo NE e distância aproximada de 260 m até o

ponto de coordenadas: E= 192.720,00m e N= 8.242.510,00 m (Pon

to 9 2 ) ; Daí segue com azimute de 12°05' e distância de 143 m

até o ponto de coordenadas; E= 192.750,00m e N= 8 .242 .650 ,00 m

([ 'onto 9 3 ) ; Desse ponto segue a jusante do Córrego Mata Gadc

com afas tamento de 80 m de sua margem, e distância aproximada

de 800 m até o ponto de coordenadas: E= 192.645,00 m e N=

íl. 243 .440 , OOm (Ponto 94) ; Daí segue rumo SÓ e distância aproxjl

mada de 310 m até o ponto de coordenadas: E= 192.385,00 m e N=

8.243.'295,OOm (Ponto 95); Daí segue rumo NO e distância aproxi

moda de l'H) m até o ponto de coordenadas: E= 192.330,00 m e N =

f). 243.440, OOm (Ponto 96); Daí segue rumo NE e distância aproxj.

• do 30O m até o ponto de coordenadas: E= 192.600,00 e N=

H. ::43. r j 7 o , O U m (Ponto 97) ; Daí segue a jusante do córrego Mata

Gado, com afastamento de 80 m de sua margem e distância aproxi

da cio l .ooo m até o ponto de coordenadas: E= 192.670,00 m e

N - 8 . 2 4 4 . 5 1 5 , O O m (Ponto 98); Desse ponto segue rumo NE com

. 1 1 M S I amonto de 20 m do leito da via EPDB/DF-025 e distância

- i | . i í . x imada de 160 m até o ponto de coordenadas: E= 192.825,00m

e N = 8 . 2 4 4 . 5 6 5 , O O m (Ponto 99) ; Daí segue a montante do Córrego

Mata Gado, com afastamento de 80 m de sua margem e distância

a p r o x i m a d a de 1.000 m até o ponto de coordenadas: E= 192 .73 r j ,00

in • N- 8 . 2 4 3 . 6 4 0 , O O m (Ponto 100); Daí segue com azimute de 153° 33'

e d is tância de 1.033 m até o ponto de coordenadas:E=193.195,00

m e N = 8 . 2 4 2 . 7 1 5 , O O m (Ponto 101); Daí segue rumo NE e distân

aproximada de 880 m até o ponto de coordenadas:E=193.990,00

m e N = 8 .243 .085 ,OOm (Ponto 102); Daí segue rumo NO e d i s t ân

cia aproximada de 250 m até o ponto de coordenada: E= 193.890,00 m

e N= 8.243.310,00 m (Ponto 1C3) ; Desse ponto segue rumo -NE

c dis tância aproximada de 700 m até o ponto de coordena-

das: E= 194.510,00 m e N= 8.243.610,00 m (Ponto 104);0aí se.

gue a j u s a n t e do córrego Cabeça de Veado, com afastamento da

sua mare jem de 80 m e distância aproximada de 1.800 m até o p°!i

to de coordenadas: E= 193.750,00 m e N= 8 . 2 4 4 . 9 5 5 , O O m ( P o n t o •

105); Oaí segue rumo NE. com afastamento ao leito da via EBDU/

DF-025 de 20 m e distancia aproximada de 160 m até o ponto de

coordenadas: E= 193.875,00m & N= 8.245.065,OOm (Ponto 106);Des

se ponto segue com azimute de 107 44' e distância de 787rri

o ponto de coordenadas: E= 194.625,00m e N= 8.244.825,00m (Pon

to 107); Desse ponto segue com rumo SE e distância aproximada

de 1.030 m até o ponto de coordenadas: E= 195.550,00m e N=

8 . 2 4 4 . 3 9 0 , 0 0 m (Ponto 108); Daí segue rumo SÓ e distância apto

x i u a d a de 385 m até o ponto de coordenadas: E= 195.210,00m e

N= 8 .244.195,00 m (Ponto 109); Daí segue rumo SE e d is târr i .

aproximada de 630 m al_é o ponto de coordenadas: E=195.600, ( , ' ( ,

e N= 8.243.680,00 m (Ponto 110); Daí segue com azimute de

104 0 ' ^ ' e distancia de 62 m até o ponto de coordenadas: K =

195.6bO,OOm e N= 8.243.665,OOm (Ponto 111); Daí segue rumo

e dis; .nnria aproximada de 135 m até o ponto de coordenada?: 1 . -

195.620,00m e N= 8.243. 540, OOm (Ponto 112); Daí segue com £i/i

m u t e de 250° 30' e distância de 345 m até o ponto de coord-

das: E= 195.295,00m e N- 8 .243.425, OOm (Ponto 113); Daí se'jne

com az imute de 226° 56' e distância de 315 m até o ponto de

coordenadas: E= 195.065,00m e N= 8.243.210,OOm (Ponto 1 1 4 ) ; h : í

segue rumo NO e distância aproximada de 55 m até o ponto de

coordenadas: E= 195.025,00 m e N= 8 .243 .245 ,OOm (Ponto 115)

Daí segue rumo SÓ e distância aproximada de 65 m até o ponto

de coordenadas: E= 194.980,00m e N= 8 .243.205,OOm (Ponto 110);

Daí segue rumo SE e distância aproximada de 190 m até o ponto

de coordenadas: E= 195.080,00m e N= 8 .243 .040 ,OOm (Ponto 117);

Daí seijue a montante do Córrego Cabeça de Veado, com afastamon.

to da margem do córrego de 80 m, e distância aproximada de

600 i n até o ponto de coordenadas: E= 195.260,00 m e N=8.242.520,00

(Ponto 118); Daí segue rumo leste e distância aproximada de

355 m até o ponto de coordenadas: E= 195.610,00 m e N=

8.242.605,00 m (Ponto 119); Daí segue rumo SE e distância apro

ximada de 135 m até o ponto de coordenadas: E= 195.720,00 e

N= 8 .242.525,00 m (Ponto 120); Daí segue com azimute de 167° 35'

e distância de 256 m até o ponto de coordenadas: E= 195.775,00

m e N= 8 . 2 4 2 . 2 7 5 , O O m (Ponto 121); Daí segue com azimute de

113 ?!' e distância de 464 m até o ponto de coordenadas: E=

196.200,00m e N= 8.242.090,OOm (Ponto 122); Daí segue com rumo

SÓ e distância aproximada de 130 m até o ponto de coordenadas:

E= 190.160,OOm e N= 8.241.970,OOm (Ponto 123); Daí segue com

azimute de 248 37' e distância de 123 m até o ponto de coorde.

nadas: t'= 196.045,00 m e N= 8.241.925, OOm (Ponto 124); Daí se.

gue rumo SUL e distância aproximada de 240 m até o ponto de

coordenadas: E= 196.070,00m e N=. 8 .241 .690 ,OOm (Ponto 125),-De^

se ponto segue rumo SE e distância aproximada de 550 m até o

ponto de coordenadas: E= 196.610,00m e N= 8.241.590,OOm (Ponto

126); Daí segue rumo NO e distância aproximada de 465 m até o

ponto de coordenadas: E= 196.480,00 m e N= 8 . 2 4 2 . 0 3 5 , O O m (Pon

to 1 2 7 ) ; Desse ponto segue rumo oeste, e distância aproximada

de 250 m até o ponto de coordenadas: E= 196.230,00 m e N=

8.242.030,00 m (Ponto 128); Daí segue rumo NE, e distância apro

ximada de 140 m até o ponto de coordenadas: E= 196.275,00 m e

N= 8.242.170,00 m (Ponto 129): Desse ponto segue rumo NO e dis.

tância aproximada de 385 m até o ponto de coordenadas: Ef

195.910,00 m e N= 8.242.280, OOm (Ponto 130),* Desse ponto segue

rumo NO e distância aproximada de 315 m até ó ponto de coorde-

nadas: E= 195.865,00m e N= 8.242.585,OOm (Ponto 131); Daí se

gue rumo NE, e distância aproximada de 670 m até o ponto de

coordenadas: E= 195.510,00 m e N= 8.242.765,OOm (Ponto 132)

Daí segue rumo NO. e distância aproximada de 760 m até o ponto

de coordenadas: E= 196.295,00m e N= 8 .243 .495 ,OOm (Ponto 133)

Daí segue rumo 50, e distância aproximada de 560 m até o ponto

de coordenadas: E= 195.760,00m e N= 8 . 2 4 3 . 3 4 0 , O O m (Ponto 134);

Lesse ponto segue rumo NE, e distância aproximada de 790 m até

o ponto de coordenadas: E= 195.970,00 m e N= 8 .244 .105 ,OOm (

Ponto 135); Daí segue com azimute de 59 18' e distância de

930 m até o ponto'de coordenadas: E= 196.770 m e N=8.244.580 m

(Ponto 136); Desse ponto segue rumo NO com um afastamento de

20 m da nurgem direita da via EPCV/DF-035, e distância aproxi-

mada de 1.210 m até o entrocamento com a Rodovia BRT251, no

ponto de coordenadas: E= 197.860 m e N= 8.24/4.100 m (Ponto 00)

OBSERVAÇÃO: As coordenadas, azimutes e distâncias definidoras

do perímetro acima, foram obtidas no Sistema Car,

tográfico do Distrito Federal - SICAD, com merj.

diano central de 45°.

SECRETARIA DO GOVERNO
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

DE PLANALTINA
ATOS DO ADMINISTRADOR

ORDEM DE SERVIÇO DE 22DE ABRIL DE 1986

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE PLANALTINA, no uso de suas
atribuições regimentais, e tendo em vista o disposto no item l, alínea a , dí
Portaria n ° 005/83-S EG, de 13 de janeiro de 1983,

RESOLVE:

EXONERAR, a partir de 19.04.86, ZACARIAS DE CARVALHO COU-
TINHO Agente Administrativo, matricula 09.910-4, Código SA.401.S, Re-
ferência NM-32, do Quadro de Pessoal do Distrito Federal.doCargo em Comis-
são de Assessor, Código DAS .102.2, da Administração Regional de Planai-
tina, da Secretaria do Governo do Distrito Federal.

Planaltina-DF, 22-de abril de 1986

BRASIL AMÉRICO LOULY CAMPOS

ORDEM DE S ERVIÇO DE 22 DE ABRIL DE 1986

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE PLANALTINA, no uso de suas
atribuições regimentais e tendo em vista o disposto no item 1. alínea i , d
Portaria n° 003/83-SEG, de 13 de janeiro de 1983,


